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Sabíamos que «O BARCE-
LENSE» era querido por esta gente 
ordeira e laboriosa da cidade de 
Barcelos e seu concelho, mas está-
vamos longe de supor que o nosso 
jornal seria recebido com júbilo por 
todos aqueles que são assinantes 
ou simplesmente leitores eventuais. 
Mais surpreendidos ficamos com as 
manifestações de apoio, traduzidas 
em dezenas de cartas que nos che-
gam até nós e que tão bem servem 
para separar o «trigo do jõio», ape-
sar de há muito sabermos quem 
eram os dedicados Amigos, os since-
ros e desinteressados Amigos de 
«O BARCELENSE». A eles, a 
esses que nas horas más como nas 
boas nos acompanharam, a eles pres-
tamos a nossa mais sentida home-
nagem, e para eles vai a certeza de 
nunca os desiludirmos, continuando 
a dar-lhes um jornal independente, 
sério e capaz de satisfazer as exi-
gências da Rainha do Cávado. Para 
eles ainda, o nosso manto obrigado. 

«O BARCELENSE» continua a 
publicar seis páginas. Os encargos 
com esta sobrecarga são demasiados, 
excessivos mesmo com a nossa revi-
são dos ordenados dos operários da 
Indústria Tipográfica, mas a com-
preensão de muitos Amigos Anun-
ciantes e Assinantes serve para que 
olhemos para o futuro com a espe-
rança de servirmos melhor, criando 
novas secções que valorizarão em 
muito o nosso jornal, e até certo 
ponto serviremos melhor, que é o 
objectivo. 

Não pedimos aos prezados Assi-
nantes que venham até nós pagar 
as suas assinaturas, não porque o 
têm feito espontãneamente, associan-
do-se, dessa maneira, para nos faci-
litar o caminho, que não é de rosas, 
mas de abrolhos marchetado de es-
pinhos, que já começamos a calcar. 

Por hoje, basta. Escrevam, su-
gestionem, para que «O BARCE-
LENSE» seja grande e sirva a Bar-
celos. 

O DIRECTOR 

UMA VF7, POR OUTPA 
Por A. `PARQUES DE AZEVEDO 

Estou de volta. De volta à 
Terra amada, nas colunas de 
«O Barcelense», para mitigar 
saudades. Este contacto com o 
berço natal, faz-me bem. Sinto-o. 
Dá-me a impressão, agradável so-
bremaneira, de estar conversando 
no «Quiosque do Galo», ali no 
Largo da Calçada — o nosso 
Rossio! O «Quiosque!» Dizem-
-me que já desapareceu! Lamento! 
Não sei dos motivos, nem das ra-
zões. Mas nem uns, nem outros, 
são contas do meu rosário. Sei 
só que desapareceu e isso me 
basta para lamentar. Foi um cen-
tro simpático de conversa, um 
ponto de reunião desejado, onde 
a gente se sentia bem. Estava 
bem situado. Enquadrava-se per-
feitissimarnente no meio do am-
biente, não o menosprezavam a 
Torre de Menagem e o Templo 
magnífico do Senhor da Cru=, 
seus vizinhos de estirpe, nem a 
balaustrada das obras, que lhe ser-
via de fundo, se diminuía por isso. 
O «Quiosque do Galo» impunha-
-se, aproximava-nos. Num Largo 
que bem poderemos considerar 
(creio que ainda hoje) a nossa 
sala de visitas, o «Quiosque», ali, 
dava-nos a impressão de um emis-
sário sempre pronto a dar as boas 
vindas a quem nos visitava. Pa-
recia até que lhes saía ao caminho, 
para os saudar. Pelo menos, aco-
lhia-os. Ali tomaram café e re-
pousaram figuras ilustres de visita 
a Barcelos—quantos poderia enu-
merarl — ali, como não podia dei-
xar de ser, se conversava de tudo. 
Convidava à cavaqueira. Na or-
dem do dia (a política em ocaso, 
pelo menos diáfana aparência) o 
futebol sobrepunha-se a todos os 
assuntos. E era ver o Dr. Gonçalo 
de Araujo, de saudosa memória, 
com que entusiasmo falava do 
«seu» «Gil Vicente», o popular 
Clube nascido, mais abaixo, no 
Largo do Teatro, da traquinice de 
meia dúzia de rapazes à volta dos 
doze anos, idade mais que sufi-
ciente para justificar o seu bap-

tismo que, doutra forma, não abo-
naria a paradoxal ideia de o nome 
do genial dramaturgo cobrir as 
irrequietices de uns tantos rapazes 
que se compraziam a chutar a uma 
bola de farrapos! Que foi de far-
rapos, a primeira bola dos azou-
gados «gilistas!» 

Mas voltemos ao «Quiosque 
do Galo», asunto que me ocorreu 
mal começou a traçar as primeiras 
palavras. 

A notícia chegou-me não há 
muito e mentia se não confessasse 
que algo me chocou. E se o meu 
protesto lograsse efeito, eu teria 
protestado. Por ali andei. A «Es-
tefaninha» serviu-me muitos ca-
fés. Nas suas «preguiceiras», sob 
os belos chapéus de verdura, 
me refestelei aprazivelmente.. O 

(Continua na página 6) 

CRISE POLÍTICA Vai ser construído o Novo Róco ̀Hospitalar 
NO BRASIL 

Os acontecimentos de extrema 
gravidade que se passam no Bra-
sil — no momento em que escre-
vemos à beira da guerra civil — 
causam a maior ansiedade em to-
dos os países americanos — pelo 
perigo que representam para a paz 
daquele continente -- e preocu-
pam-nos muito especialmente a 
nós, Portugueses, que mantemos 
com o Brasil, apesar de tudo, la-
ços de sangue e amizade que não 
estão dependentes de qualquer di-
recção política ocasional 

Colocamos sempre as nossas 
relações com as outras nações fora 
e acima da política interna dos 
outros países. 

Se não entedemos que alian-
ças entre nações dependam do 
partido ocidentalmente no poder, 
menos poderemos aceitar que mo-
tivos históricos e espirituais tão 
fortes como os que unem Portu-
gal ao Brasil possam estar à mer-
cê de inclinações partidárias desta 
ou daquela hora. Acima dos ho-
mens de Governo e das ideolo-
gias que professam •e servem exis-
tem, entre os dois Países de lín-
gua portuguesa, afinidades que 
nenhuma vontade humana poderá 
destruir. 

Apesar de todas as desilusões 
que do Brasil nos têm vindo nal-
guns períodos da vida nacional e, 
agora, muito principalmente nos 
últimos três anos — desde que se 
desencaderna o criminoso ataque a 
Angola, a invasão da Ìndia Por-
tuguesa e os debates sobre «colo-
nialismo» nas Nações Unidas— 
nós sabemos que o Brasil há-de 
reencontrar-se e, com o seta actual 
Governo ou com outro, entrar, em 
relação a Portugal, naquele plano 
de entendimento exigido pela poli-
tica actual — e não só pela histó-
ria — das duas Nações. 

Não significam os mossos 
comentários qualquer intromissão 
na política interna brasileira. Não 
nos pronunciamos — nós, Portu-
gueses, sempre tão ciosos da 
nossa independência — em ques-

(Continua na página 6) 

cc 
Marcelos e o seu ,i- - iogresso„ 

Barcelos, 3." Cidade do distrito 
de Braga, é aquela que desde al-
guns anos atrás, tem sido menos 
beneficiada com verbas adquiri-
das, para o seu desenvolvimento. 
Tenho lido e acompanhado todos 
os impulsos que se tem feito, junto 
dos nossos governantes, debaten-
do-se pelas necessidades urgentes, 
que Barcelos precisa de ver rea-
zadas. Não se pode afirmar, que 
não tenha evoluído -em todos os 
sentidos, mas necessita de melho-
ramentos compatíveis ao nível de 
sua Indústria. Barcelos, tem sido 
progressivo na sua Indústria, por 
impulsos de valiosos Barcelenses, 
que são dignos de todo o preito, 
que nós Barcelenses, lhe dedica-
mos, começando por essa grande 
alma Sr. João Duarte Veloso, 
grande impulsionador da nossa 
Indústria, foi ele que abriu o ca-
minho, para que hoje tenhamos, 
o nome consagrado de Barcelos, 
em todas as .parcelas do território 

Português e estrangeiro, escrito 
ns produtos fabricados na cidade 
de Barcelos, das Fábricas: Barce-
lense, Tebe, Guial, Tor, Fiação 
e Tecidos, Ld." com homens con-
sagrados, à frente dos seus des-
tinos, com nomes que jamais se-
rão esquecidos: Sr. João Duarte 
Veloso, Sr. (Mário Campos Hen-
riques, Sr. Alberto Guimarães 
Vale, Sr. Õscar Alçada, Sr. Dr. 
Francisco Rodrigues Torres, e 
seus Filhos, e Sua Ex." Sr. Bri-
gadeiro Caravana, fundador da 
Fiação e Tecidos, Ld.a, a todas 
essas 'figuras, só presto as minhas 
homenagens, pelo engranded-
mento que têm dado à minha 
terra, e que Deus lhes dê, muitos 
e muitos anos dè vida, -e a todas 
as nossas famílias unidas, façamos 
da Cidade de Barcelos grande e 
próspera. 

Luanda, 21 de Abril de 1964. 

António Fagundes Arezets 

Finalmente a cidade pode 'ter a certeza de que vai 
ser construido o Novo Bloco para o Hospital de Barcelos, 
obra grandiosa que orçará em mais de 5 mil contos, nesta 
primeira fase. 

«O BARCELENSE» 1felicita a Mesa Administra-
tiva ida Santa Casa da Misericórdia, Entidade que conse-
guiu este melhoramento de grande interesse para o Cence'lho 
e -saúda o Senhor Ministro Idas Obras Públicas pela comi--

preensao posta no despacho para ainda este ano ser cons-
truído. 

Em (virtude da transcendente realização, este jornal 
reserva para o próximo número uma reportagem circuns-
tanciada. 

Quando um botão de rosa se abre, cauteloso, 
O primeiro vagido é o perfume a expandir-se; 
Sai-lhe do coração ao exultar, ditosa, 
Para saudar, contente, a Natureza a rir-se ... 

E o bebé da roseira que espera, glorioso, 
A carícia do Sol onde pensa exibir-se, 
Só tarde ressentiu o beijo doloroso 
Queimar-lhe o coração, forçá-lo a retrair-se ... 

—Não conhecia o Livro da história deste mundo... 
Foi escrito por Deus, mas ninguém soube lerl 
É um Livro d'imagens, verdadeiro e profundo, 

Onde tudo se ensina a quem o compreender ... 
O seu saber é imenso, verdadeiro e fecundo ... 
Mas a Humanidade não o pôde entender! 

Ivalda 

o• 2cwcura em doca 
Pelo Dr. MANUEL ALVES DO VALE LIMA 

Após um interegno a que nos 
forçaram, proseguiremos de novo, 
abordando alguns dos males que 
afligem a nossa pobre lavoura 
sempre aguardando melhores dias 
esperançada no bom senso, inteli-
gência, conhecimentos técnicos e 
força de vontade daqueles a quem 

Dr. Luís Nogueira de Brito 

Por absoluta falta de espaço só 

para a semana transcreveremos o 

importante depoimento do nosso ilus-

tre conterrâneo, proferido na sessão 

solene do 28 de Maio, em Braga. 

As nossas desculpas. 

foram confiados os seus destinos, 
certo de que se estes falharem no 
desempenho da missão que lhes 
diz respeito, outros serão chama-
dos até que as justas aspirações 
dessa desprotegida classe sejam 
satisfeitas. Todos quantos labu-
tam a terra e aqueles que nela 
aplicaram as suas economias têm 
direito a usufruir um nível de 
vida que, elevado não pode ser, 
mas seja pelo menos humanamente 
aceitável tal como agora não su-
cede. 

Fala-se na concessão de cré-
ditos à lavoura cada vez mais 
carecida dos capitais necessários 

(Continua na página 2) 

MISSA DE SUFRÁGIO 

oy¢•>to ealds de &,walÃO 
Ao passar o 6o.° dia sobre o falecimento do nosso 

saudoso director, Senhor Rogério Calás de Carvalho, 

sua Família manda celebrar no Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz e no próximo dia io, quarta-feira, 

pelas 8,30, uma Santa Missa, agradecendo às pessoas 

que fervorosamente assistam a esse Santo Sacrifício. 

Barcelos, 6 de junho de x963. 
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o4 2avotíra em craca 

ao bom aproveitamento da terra. 
Acreditamos que tal medida possa 
atenuar o sofrimento em alguns 
casos, mas não resolve, na gene-
ralidade o problema com que se 
debate essa desprotegida classe. 
A lavoura prefere que lhes pa-
guem os seus produtos por pre-
ços justos e compensadores de 
modo a ter (vida independente que 
lhe permita satisfazer a .pronto os 
seus compromissos. Qualidades 
administrativas tem-nas de sobejo 
o lavrador, habituado a arrecadar 
em 30 dias aquilo que subtraído 
de imensos encargos, tem de che-
gar para 360. Rever e actualizar 
os preços de certos produtos, fa-
cilitar a colocação dos mesmos di-
rectamente nos respectivos merca-
dos iliminando assim a acção ne-
fasta dessa praga de intermediá-
rios e dos negociantes ganancio-
sos e com alguns produtos, de 
vez com os mixordeiras que de-
vem ser postos à sombra — são 
medidas que se impoem com a 
maior urgência. Não queremos 
com isso dizer que não haja nego-

Simca Arond 

Vende-se automóvel, em bom 

estado. 

Informa esta Redacção. 

MERENDISCA 
É uma postinha de bom baca-
lhau frito embrulhado em papel 
celofane, ao preço de 1$50 
ou 2$00. 

MERENDISCA 
É um piteu que agrada a toda 
a gente, e que fica mais barato 
do que se fosse cosinhado em 
casa. 

PENSÃO ARANTES 
BARCELOS 

(Continuação da página 1) 

ciantes de produtos agrícolas ho-
nestos e dignos do maior respeito 
de todos. Felizmente ainda há o 
intermediário que se limita a aufe-
rir um lucro lícito nos produtos 
que adquire e para os quais pro-
cura novos mercados, ganhando 
assim honestamente o sustento do 
seu agregado mas não para [a-
ter fabulosas fortunas como su-
cede em certos casos e com al-
guns produtos, de entre os quais 
se destaca o vinho. 

É do vinho verde, sua produ-
ção e comércio que em breve nos 
vamos ocupar. 

M. do Vale Linfa 

...................................... 

Alvaro da Costa 

Oliveira Neiva 

Novo Secretário de Finanças 

Perante a assistência de várias 

Autoridades Administrativas, tomou, 

recentemente, posse do cargo de 

Chefe de Finanças da Secção de 

Finanças de Barcelos, o Sr. Álvaro 

da Costa Oliveira Neiva, pessoa 

competente e recta, que exercia 

idênticas funções na cidade da Co-

vilhã, onde grangeou a simpatia dos 

Covilhanenses. 

«O BARCELENSE» cumpri-

menta o ilustre Chefe de Finanças 

e coloca-se ao seu inteiro dispor, 
bem de Barcelos e Concelho, onde a 

acção desempoeirada do Sr. Oli-

veira Neiva pode ter influência me 

ritória. 

Gesagarde 50 
Herbicida selectivo recomen-
dado na monda química das 
Cenouras, Cebolas e Batatas 

À venda na 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

SAPATARIA CUNHA 

Um Estabelecimento Múcisno 
Uma 7irma Anfiga 

Para um homein elegante + Uma forma perfeita 

Para uma Senhora &stinta + Um sapato elegante 

Para a Petizak + a suaniW c no aW ar 

a burabiW a& garanta a 8o artigo 

SAPATARIA CUNHA 
LARGO DA CALÇADA — TELEF. 82256 

BARCELOS 

Ii ILLA-L ELI ESPOSENDE 

RUA 10 DE DEZEMBRO 

Se V. Ex.a tiver de modificar a 

instalação sanitária da sua Casa, 

ou se for construir um prédio, 

EXIJA 

Torneira Ferrocinio 
FERROCINTO, é a única tor-

neira Portuguesa que compete com 

qualquer marca Estrangeira. 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAÍS: 

FLÁVIO GOMES 
Rua Duque de Loulé, 20 

(Próximo à Praça da Batalha) 

Telefone 24 613 -PORTO 

FALTA DE ESPAÇO 

Por este motivo fica vário origi-
nal para a semana. 

AOS SNRS. LAVRADORES  

l•a>t><uel R. Dias «i\ ecas» 
CAPADOR DIPLOMADO - -

Descendente dos Castradores de Barroselas 

Freguesia de Deão— Telefone 93146— VIANA DO CASTELO 

Capa todos os animais domésticos, com garantia e segurança dos animais, 

aos seguintes preços em número: PORCA, 10S00; VITELO, 10500; 

LEITÃO, 2$50; CARNEIRO, 10500 e CAVALO, 50500. 

Informa em Barcelos: Mercearia José Coelho Barbosa 

Rua Cândido dos Reis — Telefone 82587 

TODAS AS QUINTAS-FEIRAS Eli BARCELOS 

Se hesita na escolha da carreira, consulte 

F. Machado 
ORIENTAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL 

Rua Augusto Gil, 70, r/c Dt, PORTO 

0 Mosteiro de Banho, da fundação à Ruína 
Por Silvestre Matos da Costa 

1•-

Justificação, Bibliografia e Piano 

1 — Há em cada pessoa a natural curiosidade de saber 

tudo o que respeita à história do pequeno mundo do seu 

ambiente. Dentro desta tendência, ninguém resiste à tenta-

ção de procurar, ou seja nas colunas da gazeta, no pó dos 

velhos códices ou nas páginas das enciclopédias e, das mono-

grafias, tudo o que possa oferecer algum alimento a esta 

curiosidade infinitamente insatisfeita. 

Nascido e criado na freguesia de Vila Cova, também 

eu deveria registar, na memória ou no papel, alguma coisa 

do que ia aprendendo no decurso dos anos, sobre asunto tão 

agradável. A dedicação que tenho pela minha freguesia 

_cujos ares saudáveis, crivados pelos pinhais da Figueiró 

e purificados pelas brisas do mar, que lhe espreita ao perto, 

eu só vou podendo gozar por fugidias semanas em cada 

ano — levou-me à tentação de alinhavar, para a letra de 

forma algumas das notas dispersas que fui ajuntando, res-

peitantes a uma grande tradição histórica da mesma fre-

guesia: Q ,Mosteiro de S. Salvador de Banho. 

Conhecedor da grande aceitação de que O BARCE-

LENSE goza naquele meio — talvez devido ao prestígio das 

crónicas dali enviadas pelo saudoso professor Luis Coelho, 

a que alguém já chamou, o mestre de três das suas gera-

ções— decidi aproveitar-me da Generosidade das suas colu-

nas, para a publicação destas notas. 

Mas um trabalho deste género, por muito modesto 

que seja, não pode asentar únicamente nas delícias de uma 

imaginação mais ou menos fecunda, ou no pitoresco das 

tradições locais. Há que recorrer principalmente ao exame 

documental. Por isso eu digo já que este curto trabalho, 

além de incompleto, é muito imperfeito, podendo, no entanto, 

ser muito melhorado no seu conteúdo ou rectificado nos 

seus defeitos com a colaboração das pessoas — que bas-

tantes devem ser — possuidoras de documentos válidos sobre 

esta matéria. Os apontamentos que se vão seguir poderiam 

assim transformar-se no primeiro passo de um diálogo, de 

que só haveria vantagem e proveito se alargasse a outros 

pontos históricos locais não circunscritos no âmbito 

deste tema.. 

2— São muito poucas as informações com interesse 

histórico relacionadas com o Mosteiro de Banho que se encon-

tram já. publicadas. O pior ainda é que nem tudo o que se 

escreveu sobre o assunto se pode admitir como certo. No 

entanto, indicam-se aqui algumas obras capazes de orientar 

quem quer que deseje interessar-se mais directamente por 

estes problemas. 

Obra indispensável será, certamente, a «Crónica da 

Ordem dos Cónegos Regrantes», assinada pelo Frei Nicola.0 

de Santa Maria e publicada no ano de 1668. Escrita muito 

tempo depois da conversão do Mosteiro em Comenda, não 

admira que a Banho poucas referências sejam feitas. Mesmo 

assim, não se podem desprezar os elementos de informação 

que figura no seu Livro VI, pág. 330 e 332, a partir da pá-

gina 121 do Livro VIII e da página 149 do Livro XI (aqui 
sobre o arcebispo D. Godinho). 

Quanto a manuscritos autênticos, é de admitir que se 

encontrem alguns de grande utilidade na posse de particu-

lares. Tive a feliz oportunidade de consultar diversos arigi-

nais pertencentes a duas pessoas, cujos nomes não valerá a 

pena mencionar aqui, tanto mais que uma delas não reside 

já. em Vila Cova. E são precisamente os desta pessoa que 

mais interesse possuem, pois trata-se de dois livros iniciados 

pelo padre Lucas da Fonseca, reitor de Banho que dedicou 

muitos anos do seu sacerdócio à compilação de elementos res-

peitantes à história, do Mosteiro. 

Parece, no entanto, que este reitor não conheceu a 

«Crónica» atrás referida., confundindo mesmo o seu nome 

com a «Benedictina», da Ordem de S. Bento; e a falta de 

documentos no arquivo do mosteiro levou-o a confiar em 

demasia no «diz-se que...», tendo por via disso incorrido em 

afirmações destituídas de valor histórico. Aliás bem poucas, 

que serão apontadas na continuação destas linhas. 

No Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa, 

existe também parte de um grosso livro de medições e reconhe-

cimentos das terras da Comenda, mas diz respeito a uma época 

muito curta. — fins de 1687 — e . a um capítulo de pouco 

interesse. 

Mas há. outras fontes de informação bastante rele-

vantes. Assim, por exemplo, em artigo publicado pelo 

arcipreste Rios Novais, nos seus primeiros anos de pároco 

de Vila Cova, foram tornados conhecidos uns curiosos apma-

tamentos do padre Bernardino dos Santos Portela, que então 

morava na sua casa de Terroso, e que também se dedicava 

com muito interesse ao estudo dos asuntos relacionados com 

o Mosteiro. Aquelas notas são conhecidas por «Memória 

Histórica» do padre Bernardi.no, e nela este sacerdote revela 

certo conhecimento de alguns manuscritos do padre Lucas. 

Esta «Memória» tem sido aproveitada como fonte de infor-

mação de outros trabalhos, entre os quais se mencionam, a 

título de exemplos, o vol. I de «Barcelos Aquém e Além 

Cávado», de Teotónio da Fonseca, e a monografia «Barcelos 

no passado e no presente», de Ernesto de Magalhães, recen-

temente editada pela, Papelaria «Liz», desta cidade. 

O arcipreste Rios Novais, já depois de ter renunciado, 

por imposição do seu, estado de saúde, à abadia de Vila 

Cova, publicou, durante os meses de Outubro e Novembro 

de -952, no rodapé do Diário do Minho, uena série de folhe-

tins que correram sob o título «O meu Depoimento sobre 

Vida Cova durante 26 anal». Nele se transcreve na íntegra 

a «Memória» atrás referida, e se juntam, na parte que res-

peita ao Mosteiro de Banho, outros elementos, colhidos em 

grande parte na tradição e, por isso, nem sempre de 

grande rigor. 

Sem intuito de minimizar este trabalho — de que, 

aliás, o próprio autor chegou ainda a rectificar algumas 

passagens n'O BARCELENSE —, deve reconhecer-se (o pró-

prio autor disso preveniu os leitores) que foi escrito ao correr 

da peita e com poucos elementos além dos que retinha a 

memória do saudoso arcipreste. E a transcrição de um 

artigo sobre o Cardeal de Alpedrinha com que fecha o seu 

«Depoimento» é inteiramente descabida pelo motivo que 

nestas notas se vai apontar. 

Na obra clássica «Portuga.liae Monnumenta Historica» 

encontram-se também alguns elementos seguros, embora 

mais próprios para a história da freguesia extinta de Banho 

do que para a do seu glorioso Mosteiro. Assim, em «Scrip-

tores», pág. 414, vem transcrita a parte da- Crónica da Fun-
dação do Mosteiro de S. Vicente de Fora que se refere a 

três cónegos de Banho; em «Leges et Consuetudines», 

pág. 382, encontram-se os textos do foral concedido por 

D. Afonso Henriques aos moradores de Banho e da. confir-

mação que dele foi feita por D. Afonso II; por sua vez, 

nas «Inquisitiones», podem ver-se os depoimentos respeitan-

tes a Banho nas páginas 29, 108, 181 e 230. 

Podem encontrar-se ainda muitos elementos em enciclo-

pédias diversas, como o Portugal Dicionário, a colecção de 

Portugal Antigo e Moderno, de Pinho Leal, etc.; e no livro 

de E. Soucasaux — Barcelos, Resenha Histórica—, foratn. 

também publicadas algumas fotografias das rumas do 

Mosteiro. 

3— Será  conveniente revelar desde já o plano, a que 

obedeceu a feitura deste apontamentos, ou melhor, a sim-

ples coordenação das notas que se vão publicar no decurso de 

alguns números deste Jornal. Seguiu-se um esquema tri-

partido, com a seguinte composição: 

1.— Dos Cónegos Regrantes 

1. Fundação 

2. Priores de Banho 

3. Outros cónegos notáveis 

II. — Comenda da Ordem de Cristo 

1. A Comenda 

2. Os Comendadores 

3. Reitores de Banho 

III. — A Ruína 

1. Desenvolvimento histórico 

2. Os vestígios 

São estes os temas de que se vão ocupar as crónicas 

seguintes 

( Continua) 
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Ainda a Morte 

do nosso Venerando Director 

A sua memória perdurará para além do Tempo 
nas páginas deste Jornal, e no coração de 
muitos Amigos existirá o vácuo, por uma 
alma boa que deixou de viver 

Há sempre algo para transcrever 
no papel, quando se fala de pes-
soas honestas. Não falamos sómente 
na honestidade natural referente ao 
vil metal, mas à honestinade de 
princípios, baseada numa conduta 
sempre certa e recta, aquela que se 

impõe sem ser preciso impõ-la pela 

torça. 

Assim, existe ainda muito que 
dizer do nosso querido Director, 
que Deus levou para junto de si, 
no dia 10 de Abril, do corrente ano, 
e de quem ainda conseguimos dizer 
tão pouco, em virtude do espaço de 
tempo em que o seu jornal esteve 

interrompido. 
Esta semana pouco mais adian-

taremos para dar publicidade aos 
imensos cartões, cartas e assinaturas 
recebidas. 

Cândido da Fonseca Ferreira de 
Sousa, D. Isaura Moreira, Augusto 
da Costa Moreira, Alexandre Duarte, 
D. Adelaide Vilas Boas de Lucena, 
José Augusto de Lucena, Agostinho 
Fernando Carvalho de Araújo, Dr.' 
D. Maria Angelina Pereira da Silva 
Correia, Condessa de Vilas-Boas e 
Ex."° Filha, Adriano Augusto Simões 
Ramos, Padre Jaime Cruz, Francisco 
Saldanha de Oliveira: cartas rece-
bidas. 

Américo Marinho: telegrama rece-
bido. 

Alfredo Moreira dos Santos, An-
tónio da Graça Pereira, A Sub-Dele-
gada Regional da Mocidade Portu-
guesa Feminina em Barcelos, Antó-
nio José de Oliveira Aníbal, Manuel 
Dias da Costa, Rogério Moreira de 
Carvalho, Arménio Júlio Fernandes 
Costa, António Dias Pereira de Mi-
randa, António Augusto Matos de 
Carvalho, Eduardo da Costa Pinto 
Rosa, Ilídio Martins Moreira e Irmã, 
Narciso Fernandes Gonçalves, Ar-
mando Gomes da Costa, Alexandrino 
da Silva Neiva, Avelino Arantes Lo-

pes, Dr. Domingos Soares de Maga-
lhães, Augusto Vieira Dias Pimenta, 
José Ferreira Carmo Duarte Pinheiro, 
Agostinho Pires da Silva, João Gon-
çalves Fernandes, Arménio Luís da 

Silva, João Gonçalves Fernandes,A. 
Costa Gomes (raia), António Augusto 
dos Santos Faria, Manuel José da 
Silva Mota, Rogério da Costa, Te-
nente António Acácio Nunes, Pedro 
Fortes de Carvalho, Francisco Lopes 
Ferreira, Joel do Vale Moreira, Aní-
bal Beleza da Costa Almeida Ferraz, 
Francisco Monteiro da Costa, José 
da Silva Campos, Avelino de Aze-
edo Lopes Ribeiro, Manuel Bernar-

dino de Miranda, Jaime, Gonçalves 
Morim, Vicente Máximo Dias Mon-
teiro, António da Silva (Lisboa), 

Joaquim da Silva Machado, D. Rosa-
lina do Vale Martins, D. Margarida 
N. de Carvalho, D. Maria Eugénia 
Martins Fernandes, Doutor Profesor 
Padre António da Costa Lopes, Raúl 
Carlos da Cruz Veloso, Dr. Vítor 
António Marques, Manuel José Fer-
reira Lopes, António de Jesus Bar-
bosa, Abílio Faria Lourenço, Domin-
gos Fernando Beleza Moreira, Carlos 
Araújo, D. Maria Arminda Soto-
-Mayor Vinagre, António Gomes 
Faria, Engenheiro Leonel Monteiro 
Esteves, Eduardo António da Silva, 

Jorge da Costa Oliveira e Sá, Antó-

nio Duarte Ferreira Pedras, Domin-
gos Gomes Maia, José Barroso de 
Araújo, Domingos Gomes da Silva 
Pereira, António Boaventura Fer-
nandes Pereira, Aires Augusto da 
Silva, Paulo Augusto Pereira, José 
Coutinho Rodrigues, José da Silva 
Vieira Fins, D. Maria T,ulmira da 
Silva Fortes, Emílio Martins Rodri-
gues, Manuel Figueiredo Mendes, 
Francisco José Pacheco Rodrigues, 
Artur Venâncio de Araújo Loureiro, 
Podre José Miranda Aviz de Brito, 
Joaquim Alves de Sousa, Manuel 
Júlio Moura, José Pereira de Faria, 
Armin.do Pimenta, José Maria Fiúza, 
António Araújo Rosa, António Irival 
Guimarães Casanova, Dr. Porfirio da 
Silva, António Pereira da Cruz e 
Família, António Tavares Fernandes, 

Vítor Belém de Lima Real, Manuel 
Correia Fernandes, Mário da Silva, 
Freitas, Henrique Cândido de Sousa 
Gomes, Adriano Pinto de Azevedo, 
Dr. Celso Manuel de Sousa Lima 
Torres, José Maia Alves da Silva, 
Filomena de Jesus Pinto Lázaro, Al-
berto de Jesus da Cruz Martins, Pa-
dre Avelino Ferreia, Abílio Luís de 

Araújo Almeida, Adelino Pereira Li-
nhares, Ilídio Alves Querido, José 
Carlos Martins de Macedo Correia, 
Manuel Carvalho Ferreira, Dr. Ar-
mando Pereira do Vale Miranda, Joa-
quim de Macedo Correia, Venáncio 
Gonçalves dos Santos, António da 
Silva Pires Filipe, Manuel da Costa 
Miranda, A Superiora das Francisca-
nas de Maria, Júlio Torres Matos, Dr. 

Manuel Alberto Rodrigues de Faria, 
Manuel de Sousa Carvalho, José Ro-
drigues Fernandes, Vasco Maria Ma-
tos da Costa, Coma,,idante Manuel 
Pereira da Quinta Júnior, Acácio 
Gomes da Costa, Padre José B. Car-

neiro, António Bandeira Santos, José 
Maria Dias de Sá, Francisco Ribeiro 
Gomes,, Olívia de Jesus Pereira da 
Costa Galiza e Fernando da Silva Ga-
liza Carneiro, Custódia Marília e 
Carlos Vinagre, Maria da Conceição 
Pereira de Oliveira, Maria Angelina 

Pereira da Silva Correia, José Rodri-
gues, Maria de Lurdes Martins Fer-
nandes, Sérgio Augusto Miranda Lo-
pes dos Santos, Amílcar Sérgio da 
Cruz Figueiredo Lima, Jaime Masca-
renhas Sineiro, Maria José Pereira 
Esteves, Ernesto Augusto da Silva, 
Eduardo da Silva Trilho, José Maria 
da Silva Freitas, Jorge Ricardo da 
Silva de Sousa Nunes, António do 
Carmo Pinheiro, Hermenegildo I3en-
riques de Carvalho Maia, João Alves 
de Faria, Eduardo Figueiredo Ramos, 
Manuel José das Dores da Silva, Joa-
quim Vieira Coutinho, Fernando Va-
iadas de Castro, Alfredo dos Santos 
Correia, Alberto Augusto Guimarães 
Vale, Eduardo Camesello Mendez, 
João Alvelos Lamela, Eduardo Ma-
nuel Gonçalves Cardoso, Rita de Je-
sus da Silva Guimarães, Amadeu 
Ferreira, Arnaldo Leite Barroso, Ma-
nuel Virgínio Alves de Carvalho, An-
tónio Figueiredo .Mendes, Dr. Adélio 
Campos, Dulcínio António dos San-
tos Duarte Vasconcelos, Paulino de 
Oliveira Barroso, Domingos da Cruz 
Oliveira, Licínio Carlos da Costa 
dos Santos, Manuel da Silva Correia, 
António Ramos Fontainhas, José Ri-
cardo Lourenço, João Cândido da 
Silva. 

(Continua no Próximo número) 

ADUBAÇÃO FOLIAR 

«FERPOLI» 
Vende a CASA SIALAS 

BARCELOS 

ALTO-FALANTES 

CASA  SOUCASAUX 

Telefone 82345 

Fotografias, Rádios, óculos, 

Artigos fotografias, etc. 

BARCELOS 

dos Bombeiros Portugueses 
nvora viveu dias grandes com a 

realização do XVI Congresso dos 

Bombeiros Portugueses, jornadas im-

portantes para a estruturação e me-

lhor funcionamento das Corporações 

dos Soldados da Paz. 

Barcelos representou-se condigna-

mente, sendo a deputação da Asso-

ciação Humanitária dos Bombeiros 

de Barcelos conferida aos ilustres 

Comandantes Srs.: Manuel Pereira da 

Quinta Júnior e António José de 

Sousa Costa, pessoas que, dedican-

do-se inteiramente à sua Corporação, 

têm desempenhado com brilho os car-

gos para que, em tão boa hora, fo-

ram nomeados . 

Dentro desse espírito de bons ser-

viços, o Comandante ,Manuel Pereira 

da Quinta Júnior foi condecorado 

com a medalha da Federação dos 

Bombeiros de Espanha e eleito para 

o Conselho Técnico da Liga dos Bom-

beiros Portugueses, distinções que 

honram não só a prestigiosa figura 

do 1.° Comandante dos Bombeiros de 

Barcelos, mas igualmente a Cidade 

do Cávado. Por isso «O BARCE-

LENSE», ao cumprimentar os dois 

valiosos elementos dos nossos Bom-

beiros, felicita efusivamente o seu ve-

lho amigo, Sr. Manuel Pereira da 

Quinta Júnior, pelo honroso galardão 

com que foi deferido. 

Sapataria Cunha 

A antiga Sapataria Cunha pas-

sou últimamente por grandiosas mo-

dificações que lhe deram um aspecto 

moderno e funcional, podendo consi-

derar-se o estabelecimento melhor 

montado de Barcelos. 

As suas montras panorâmicas e o 

seu interior envidraçado de maneira 

inédita, para Barcelos, constituem um 

motivo de atracção e de embeleza-

mento do Largo da Calçada que 

actualmente tem um aspecto muito 

:vais moderno, e pena é que muitas 

das firmas da Cidade não sigam o 

exemplo da Sapatria Cunha. 

«O BARCELENSE>> congratula-se 

com a iniciativa da Sr., D. Maria 

Correia Oliveira da Cunha, viúva do 

saudoso José Luis da Cunha proprie-

tária do estabelecimeno, e dos srs. 

Donato Correia de Oliveira, Jorge 

Oliveira Cunha e Carlos O. Cunha, 
gerentes da mesma conceituada 

Firma. 

NOVOS ASSINANTES 
Não fazemos comentários, os no-

mes e o número chegam para fazer 

ver o valor do nosso Jornal. 

António Lopes Monteiro, D. Pe-

pita Guinar Sanches, Rogério da 

Costa, Café Porta Nova., António 

Carlos Milhazes, António Teixeira, 

Oscar da Silva Carvalho, Gualter Vi-

dal da Cruz, Jaime Torres Matos, 

Manuel Joaquim Gomes de Faria, 

Manuel Barbosa. de Faria, Eurico 

Ilídio Gomes Ramos, João Joaquim 

Torres e Rocha, Henrique Lopes Pe-

reira, Alberto Martins, Simplício 

Cândido Monteiro de Sousa, Saldo de 

chá Esplanada, Acácio Araújo Cou-

tinho, José da Silva Duarte, todós de 

Barcelos. 

Emiliano Santos, António José 

Afonso Miranda, de Barcelinhos. 

Eng.^ Joaquim Arantes e Antó-

nio Martins, de Lisboa. 

D. Maria Manuela Baptista da 

Mata, de Braga. 

Paulino Fernandes Matos e Joa-

quim Rodrigues Correia, do Ultramar. 

D. Ana Maria B. Avelar, da Es-

panha. 

Padre Jaimei Cruz, de Felgueiras. 

Tiago Novais Alves, de Vila Cova. 

A todos o nosso agradecimento. 

NASCIMENTOS 

A esposa do nosso prezado amigo 

.Sr. Joaquim Rodrigues, empre-

gado Superior da Fábrica, «TEBF,», 

desta Cidade, deu à luz uma menina. 

—0 nosso também amigo sr. 

Francisco Gomes .Marques de Cam-

pos, gerente do Snack-Bar e Café 

«Galo Negro» foi «presenteado» pela 

sua dedicada esposa com uma menina 

Os nosso parabéns pelos felizes 
eventos. 

CEBOLA 

Contra o grelamento da 
cebola aplique um mês a 3 
semanas antes do arranque 

MALAZIDE 

A venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Secretário- Geral 

da Causa Monárquica 
Regressou de Angola, onde 

esteve a prestar serviço militar o 
Sr. Dr. João Vaz Serra de Moura, 
nomeado recentemente Secretário-
-Geral da Causa Monárquica. 
O Sr. Dr. João Vaz Serra de 

Moura entrará em exercício de 
funções no próximo dia 20, Se-
gunda-Feira. 

CONVITE 

A Direcção do Oquei Clube 
de Barcelos convida todos os Bar-
celenses a tomarem parte na ho-
menagem póstuma ao que foi seu 
fundador, director e atleta—Cân-
dido .Augusto de Sousa Cunha — 
que se realizai no próximo do-
mingo, dia 7 do corrente, com os 
seguintes actos: 

As 10,30 horas — Missa de 
sufrágio na: capela do Bom Su-
cesso, celebrada pelo Capelão do 
Clube, Padre Luís da Corrilhã. 

Romagem ao cemitério e Des-
cerramento de uma lápide no ia-
zigo. 

A DIRECÇAO 

ZU no meu !miéneío > » > » 
à M. M. 

É noite... a treva em meu quarto silente 
Qual cortinado cai e a sombra espalha; 
Mas em minha alma, nesta alma dolente, 
Cai a tristeza como fogo em palha! 

Não sei quem faz viver tão tristemente! 
Meu quarto de estudante é, quando calha, 
Tumba de mortos ou câmara-ardente 
E eu, triste, sou um morto sem mortalha! 

Ramos de acácia espreitam-me à janela 
Coando a luz duma longínqua estrela 
Que lá ao longe veio a palpitar ... 

E assim triste, banhado na luz dela, 
julgo-me o Sol a olhar a lua bela 
Com quem brinquei um dia à beira-mar. 

Silvio Dinis 

Fundação. Colouste GulhenkInn 
Comemorações Shakespeareanas 

A Fundação Calouste Gul-
berikian procurou, com o maior 
empenho, reservar ao teatro lugar 
de devido relevo no plano das 
realizações culturais de índole di-
versa, com que está a comemorar 
no país o IV Centenário do nas-
cimento de Seakespeare. 

A ssim e em colaboração com 
o British Council, apoiou a re-
cente representação em Lisboa do 
«Festival Shakespeare Company» 
e assegurou já a vinda a Portugal, 
durante a segunda quinzena de 
Junho da «New Shakespeare 
Company» que, em Lisboa e no 
Porto, porá em cena a peça «Noite 
de Reis» e fará, tanto em Lis-
boa como em Coimbra, leituras 
de textos de outras obras do 
grande dramaturgo inglês, espe-
cialmente destinadas aos alunos 
universitários. Próximo do encer-
ramento do período das come-
morações e, consequentemente, 
em princípios do próximo ano, 
canta-se ainda com a possibili-
dade de apresentar no nosso país 
a famosa «Royal Shakespeare 
Company». 

Mas, naturalmente, a Funda-
ção Calouste Gúlbenkian, tem 
envidado os maiores esforços para 
aseg.urara a participação do tea-
tro português no plano das co-
memorações que está a promover. 
Quase definido na sua totalidade, 
o programa geral de essa parti-
cipação, será objecto de oportuna 
divulgação, mas .pode revelar-se 
dsede já uma das iniciativas que 
nele se integram e que respeita 
ao nosso Teatro Nacional. Dan-
do toda a colaboração à Empresa 
Amélia Rey-•.Colaço, a Fundação, 
dirigiu convite ao notável pro-
dutor inglês Michael Benthall 
para dirigir os trabalhos de apre-
sentação de uma peça de Sha-
kespeare, péla Companhia que 
actua no nosso primeiro teatro. 
Michael Benthall que na sequen-
cia de este convite esteve entre 
nós ,para contactos preliminares 
com a companhia, em Maio úl-
timo, voltará a Lisboa, em princí~ 
pios do próximo mês de julho, 
para prosseguir messes contactos, 
e, mais tarde, dará inicio ao seu 
trabalho, de modo a que o Tea-
tro Nacional venha a abrir a sua 
próxima temporada com a -estreia 

de <dMacheth», enquadrada, mer-
cê da colaboração coma Empresa 
de Amélia Rey-Colaço, .no "âmbito 
das ,Comemorações Shakespearea-
nas, que estão a decorrer sob a 
égide da sFundação Calouste Gul-
benki an. 

PELO CONCELHO 
Par Yialodos 

Aproveitando a passagem do Le-
gado de Sua Santidade Paulo VI, 
Cardeal D. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira, em Nine e a caminho de 
Braga em comboio Presidencial, a 
freguesia de Viatodos, representada 
condignamente pelo seu querido Rei-
tor Padre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, amigo particular e contem-
porãneo de Sua Eminência; Sr. Dr. 
Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira e 
Ex.— Esposa D. Arminda Serrano 
Nunes de Oliveira, suas filhas Eulá-
lia Maria, Amélia Maria, Maria Ar-
minda e Maria Ilídia, que ofereceram 
ao Senhor Cardeal um rico ramo de 
cravos vermelhos; Sr. Isaias Augusto 
Pereira Machado, D. Honorina Mo-
reira Pinto e Torres e D. Maria 
Sofia Mendes Teixeira, distintos pro-
fessores, à frente de cerca de 200 
crianças ordenadas a requinte, e 
ainda as Senhoras D. Laura Garcia 
de Oliveira Barbosa e D. Maria dos 
Prazeres Garcia de Oliveira, sauda-
ram Sua Eminência. 

Eram cerca das 16,45 horas 
quando o comboio parou na Esta-
ção de Nine. 

Assomando a uma janela da car-
ruagem para receber as homenagens, 
Sua Eminência foi cumprimentado 
pelas autoridades presentes e repre-
sentativas da freguesia de Viatodos, 
ao mesmo tempo que as crianças O 
aclamavam com frenesi. Nesta altura 
o Senhor Legado Pontifício, esten-
deu os braços para agradecer, ao 
mesmo tempo que milhares de péta-
las de rosas Lhe iam beijando as 
mãos. 

A solenidade passou-se em cerca 
de 1 minuto, tempo bastante para 
que, com a ordem oficial, o Senh )r 
Cardeal Gonçalves Cerejeira reze-

(Continua na página 4) 

D. Custódia Pacheco de Carvalho 

Agradecimento e Missa do 3o.e dia 

Sua família, profundamente reconhecida, vem por 
este único meio agradecer as condolências e outras provas 
de amizade recebidas quando do f alecíniento da querida 
finada. 

Em sufrágio da Sua Alma e para seu Eterno des-
canso, vai rezar-se, no próximo dia 8 de junho — Segunda-
-Feira — pelas 8 horas, na Igreja Matriz, a Missa do tri-
gésimo dia, e para este piedoso acto pedem a agradecida e 
bem sentida presença. 

Barcelos, 6 de junho de 1964. 
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A PHILIPS EM BARCELOS 

Ao serviço do 

Lâmpadas 

Iluminação 

Rádios 

Televisões 

:: . ...................................... . . . 

CAMISAS CUECAS 

CAMISETAS PIJAMAS 

Uma Técnica e uma Organização ' - - - - - - - --- Con f Çec õ es « arcaw'' 
conforto do público de todo o mundo 

Equipamento Musical 

Philishaves 

Apar. Eléc.-Domésticos 

Gravadores 

FRIGORÍFICOS 

VENDAS COM GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

AGENTE OFICIAL PHILIPS 

Armando Faria Fernandes 

Avenida Combatentes da Grande Guerra 

(Em Frente A IGREJA DE SANTO ANTÓNIO) 

BARCELOS 

Tele£ 8 41 12 

PELO CONCELHO 
(Continuatão da página 3) 

besse as boas-vindas, os cumprimen-
tos, a saudação e o carinho da repre-
sentação de Viatodos e das peque-
ninas Almas que desabrocham nas 
suas Escolas, afirmando estar con-
sigo em toda a altura e muito es-
pecialmente na comemoração do 
1.° Centenário do Sameiro, a que 
Sua Eminência vai presidir. 

Que o Senhor Cardeal, acolhi-
mento com que é distinguido na mo-
déstia e no Amor, leve desta admi-
rável saudação as melhores lembran-
ças, ao mesmo tempo que, para nós 
merece Viatodos os parabéns duma 
terra fidalga, que mais uma vez afir-
mou ser de pergaminhos e de deve-
res cumpridos. C. 

Por Fragoso 
Um herói que tombou 

,Com a morte do Ex.-" Sr. Ro-
gério Carás de Carvalho, perde 
«O Barcelense» o seu mais ge-
nial mentor pois dedicou a maior 
parte da sua vida— que afinal 
era a sua máxima vaidade — a 
imprimir o seu jornal o que real-
mente queria que ele fosse: um 
baluarte da defesa dos legítimos 
interesses da região. 

Se bem que com o desapareci-
mento do seu saudoso Director 
«O Barcelense» dê por termi-
nada a sua primeira fase— mais 
de meio século é já muito na vida 
jornalistica — natural que inicie 
nova etapa prosseguindo na rota 
inicialmente traçada. 

Honremos a sua memória, que 
o herói que tombou no seu posto 
deluta bem o merece. 

É isto o que sinceramente pa-
rece a um dos modestos colabo-
radores de «O Barcelense»... 

T. Vieira 

CEBOLA 

Contra o grelamento da 
cebola aplique um mês a 3 
semanas antes do arranque 

MALAZIDE 

A venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Nova Professora 

Na Escola Normal de Viana do 
Castelo, completou a sua formatura 
de Professora oficial, a Sr., D. Ma-
ria Luísa dos Santos Beleza, gentil 
barcelense, filha da Sr., D. Maria 
Alice dos Santos Beleza e do nosso 
amigo Sr. Antero Joaquim Beleza 
Ferraz Braga, industrial desta cidade. 

As nossas felicitações 

0 V E 1 S TELES 

RATOS 
AIS BONITOS 
AIS D A 
El_HOR SORTIDO 

Todo o género de colchoaria, 
Maples e Sofás-camas. 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas. 

TELEFONE 82453 

CAMPO DA FEIRA 

Divãs de ferro articulado 
e Mobiliário metálico. 

BARCELOS 

0 VINHO 
O leitor, que gosta de vinho, 

com toda a certeza, gostará tam-
bém de saber o que se passa com 
este saboroso nectar que tanto 
serve para matar a sede e tor-
nar mais apetitoso o jantar, como 
para aniquilar o juizo dum mar-
ceneiro, pelo menos durante o seu 
reinado. Adiante. 

9.891.600 hectares de vinha 
estão actualmente plantados em 
todo o mundo, tendo havido um 
aumento de 138.000 'hectares nos 
últimos meses. Foi na Argentina, 
Espanha, Turquia, Rússia e Bul-
gária que se registaram tais au-
mentos. 

A produção de vinho em 
1961 foi de 214.400.000 de hecto-

Motores a petróleo italianos 

L (O`M B AR D I N I' 

Não 

de 4-7,5 e 9 HP 
Os mais económicos e resistentes que 

andam no mercado 

esqueçais de comprar um motor vos 

Agentes exclusivos a norte do Rio Tejo: 

COU 4 CARDOSO 
Telefone 82442 BARCELOS 

Gesagarde 50 
Herbicida selectivo recomen-
dado na monda química das 
Cenouras, Cebolas e Batatas 

A venda na 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

litros, portanto menor que em 
1960. Mais precisamente: produ-
ziram-se Trenos 23.700.000 de 
hectolitros que -em 1960. Foi na 
Europa que este descrécimo se 
verificou, enquanto que noutros 
continentes as colheitas melho-
raram. 

Eis alguns números em relação 
à redução de vinho na Europa, 
em 1961. 

França, 12.600.000 hl; Portu-
gal, 4.400.000 hl; Suíça, 219.001.<?. 
e Espanha 680.000 hl. 

Em contrapartida a Jugoslá-
via produziu mais 910.000h1, a 
Rússia, 830.000; a Argentina, 
870.000 e a Áustria, 421.000h1. 

No mesmo ano de 1961 a 
exportação de vinho passou de 
1 4. 2 7 0. 0 0 0 hectolitros para 
14. 460.000 hectolitros, tendo a 
Espanha exportado mais 
276.384 ,h].: a França, 244.100 hl.; 
a Grécia, 92.570 e a Tunísia, 
42:274 hl. 

A Alemanha, a Suíssa, a 
Inglaterra e a França são grandes 

importadores de vinho produzido 
noutros países. Só o primeiro 
país importou 3.602 milhões de 
hectolitros, tendo a Inglaterra im-

Telefone 8 2 7 8 4  

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

................................................................................ 

FEIRA DO RIBATEJO FIXE BEM ESTA MARGA 

I feira Nacional 
de Agricultura  • -1 

junho, mês da tradição popu-
lar, dos santos populares tão que-
ridos da gente portuguesa; das 
festas típicas, das manifestações 
curiosas e simpáticas do bom povo 
partugués. 

junho, mês do incendiar de 
paixões da queima das alcachofras 
que deixam ilusões nos corações 
da gente simples; das labaredas 
que sobem vivas e altaneiras ante 
o gáudio do rapazio, o gozo alvo-
roçado das raparigas e a calma 
satisfação dos mais adiantados de 
idade; da urze e do rosmaninho 
que se incendiaram no ar espar-
gindo seus aromas de entontecer. 
E tudo se funde, ao sabor ingénuo 
no calor animoso de mil entu-
siasmos. 

junho, das searas fartas a doi-
rarem-se no grão vigoroso que é 
a fortuna que a terra germina 
com tanto amor; da recolha de 
esforças, de promesssa, de com-
pensações... 

Junho, oferecerá, também este 
ano, na moldura ímpar da terra 
ribatejana, no quadro policromado 
de uma festa de louvores ao traba-
lho e da dignificação do chão 
feraz, tudo quanto Portugal de 
lésa lés produz e vale na sua 
agricultura. E a Agricultura Na-
cional, há-de enaltecer-se, há-de 
encontrar o clima próprio que será 
acontecimento da mais bela pro-
jecção. 

É quanto a Feira do Ribatejo, 
este ano — I Feira Nacional da 
Agricultura — corolário legítimo 
de 10 anos ininterruptos de éxi-
tos exaltando as belezas, o valor 
e o tipismo de uma região que 
recebe todo o Portugal no seu 
ceia, mostrará que por direito al-
cançou tão justa e alta consa-
gração. 

Santarém — Ribatejo — 7 a 
21 de junho con jungam-se harmo-
niosamente para mostrar Portugal 
a todos os portugueses e a quan-
tos turistas nos visitam, ávidos 
deste cartaz aliciante que gostosa-
mente temos para lhes oferecer e 
que tanto merece e vale o seu 
enorme e entusiástico apreço. 

ADUBAÇÃO FOLIAR 

«FERPOLI» 
Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

firma de Lisboa — Precisa 
Empregado 

Livre do serviço militar, sólidos 
conhecimentos de ferragens, lugar 
de futuro. 

Resposta com detalhes e orde-
nado que pretende a este jornal 
ao n.o 15. 

ARMAZÉM — ALUGA-SE 

Bastante espaçoso na R. Dr. Ma-
nuel Pais. Falar na mesma Rua, 
n.' 22. 

C A S E I R O 

Precisa-se, com famlia 
Informa a Redacção 

CASA 

Arrenda-se uma casa de cons-
trução moderna no melhor lugar da 
Quinta do Olival. 
É de 2 habitações com caves e 

garagens. 
Falar na Camisaria Barcelense 

— R. D. António Barroso n.° 33. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamentos 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

DESPORTO 
Óquei Club de Barcelos 

já começou a preparação dos seus 
atletas para a presente época, sendo 
interrompida em virtude da utiliza-
ção do Rink para as Festas das Cru-
zes, tendo recomeçado no passado 
dia 20. 

Vai este Clube tomar parte na 
disputa da Taça de Honra do Mi-
nho prova que principia no dia 30 
do corrente. Tomam parte as se 
guintes equipas: Académico de Bra-
ga, Famalicense, Vizela e Oquei 
Os jogos realizam-se aos sábados. 
pelas 22 horas. Jogos: em 30-5 — 
Oquei-Académico; em 6-6 — Famali-
cense-Oquei; e em 13-6 — Oquei-Vi-
zela. 

Parque de Campismo 

O Oquei Clube de Barcelos, atra-
vés da sua Secção de Campismo, 
pediu a colaboração da Comissão 
Municipal de Turismo para que fosse 
oficializado um Parque de Campismo 
em Barcelos. 

Foi escolhido um recanto do Par-
que da Cidade para a instalação do 
mesmo, o qual entrará em funciona 
mento ainda este mês. 

Para a sua divulgação será edi-
tado um mapa da cidade indicando 
a sua localização que será distribuído 
no País e Estrangeiro por gentil de-
ferência do Clube de Campismo do 
Porto, em anexo, no seu Boletim 
Mensal. 

(Continna na página 5) 

Av. 

F R IG O R ÍF I C O S 
NÃO COMPRE SEM CONSULTAR 

ARAIINDO SILVA 
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SNR. LAVRADOR 

Não se lemLra áo nome Mós JiZemos-LO: o 
é o que dev 

Enxofre Albert 80 
e aplicar na sua vinha contra o OÍDIO 

A venda na CASA SIALAL nesta cidade 
Depositários dos produtos da C A S A C A R L O S C A R D O S O, no Porto e fabricados pela Geigy — Suíça 

O VINHO 
(Continuação da página 4) 

portado também 1.113 milhões de 
hectolitros. 

Quanto ao consumo do vinho, 
este vai aumentando ou dimi-
nuindo conforme o preço porque 

tabelado. O preço é também 
maior ou menor consoante a pro-
dução mundial. Sem números cer-
tos para ilucidar o leitor no que 
se refere ao consumo por pessoa 
podemos no entanto dizer-lhe que 
é na França, na Itália e na Argen-
tina que mais vinho se bebe em 
relação à população. 

Uma coisa é certa: o vinho 
chega para todos. Portugal tem 
neste excelente produto, quer se-
ja de consumo, quer seja generoso 
uma fonte de receita e um car~ 
taz de propaganda como não 
existe nem existirá outro. 

João Correia 

DESPORTO 
(Continuação da página 4) 

Visita do Club de Campismo 
do Porto 

Na continuação do intercâmbio 
entre este Clube e o C. C. P., des-
locou-se ao Monte da Franqueira e 
a Barcelos, no passado dia 26 de 
Abril, uma caravana do C. C. 1) 
composta de cerca de uma centena 
de associados para uma visita de 
estudo. 

Foram recebidos e acompanhado.; 
pela Direcção deste Clube, tendo-se 
trocado saudações e lembranças en-
tre os Clubes. O Oquei com a cola-
boração da Comissão de Turismo 
ofereceu a todos os visitantes um 
Galo de Barcelos. 

Homenagem póstuma a Cân-
dido Augusto Sousa Cunha 

Vai este Clube prestar pública 
homenagem póstuma ao que foi seu 
Fundador, Atleta e Director, Cãn-
dido Augusto Sousa Cunha, a qual 
se realizará no dia 7 de junho pró-
ximo, domingo, com os seguintes 
actos: 

10,30 horas — Míssa de sufrágio 
na Capela do Bom Sucesso, rezada 
pelo Capelão do Clube, Padre Luís 
da Corrilhã. 
—Romagem ao Cemitério. e 
—Descerramento de uma lápide 

no jazigo. 

FUTEBOL 

Amanhã, domingo, às 10 hor. 
da manhã realiza-se em Durrães 
o encontro Lirio do Neiva—Car-
voeiro. 

CAMPISMO 

No parque Municipal de Cam-
pismo de Lisboa, realiza-se com 
o patrocino da Federação Portu-
guesa de Campismo e a colabora-
ção da ,Cãmara Municipal de Lis-
boa, nos próximos dias de 6 a 
10 de Junho um acampamento 
de confraternização intitulado 
1.° Grande Acampamento de 
Amizade Campista. 

Esta organização visa princi-
palmente tornar conhecido o mag-
nífico parque de campismo de 
Monsanto, orgulho da Cãmara 
Municipal de Lisboa, o qual é 
considerado sem favor o melhor 
da Europa, por quantos nos têm 
visitado. 

,As suas bem cuidadas insta-
lações, o explêndido local onde 
está situado e o cuidado especial 
que está a merecer da parte da 
Comissão Organizadora a sua 
realização, serão de certo forças 

Santa Casa da Misericórdia de Barcelos 
ANÚNCIO 

Faz-,se público que no dia 30 ido mês ide junho pró 
ximo às 15 horas, na Santa Casa ida Misericórdia de Bar 
celo's perante a Comissão :para esse fim nomeada, se pro-
cederá ao concurso público para a adjudicação de Amplia-
ção ,do Hospital Sub~Regiona'1 de Barcelos 

Base de licitação, esc. . . . 4 755 333$10 

Deposito provisório, esc. . . 118883$40 
O Programa de Concurso, Caderno de Encargos e 

demais documentos estão patentes todos os dias úteis du-
rante as horas ide expediente na Secretaria !da Santa Casa 
da Misericórdia ide Barcelos e na sede da Comissão de 
Construções Hospitalares, Avenida António Augusto de 
Aguiar, 19-2.°, em Lisboa, e na Delegação do Porto, na 
Rua da Alegria, 44-Dt.°. 

Barcelos, 29 de Maio de 1964. 

O PROVEDOR 
Armando Pereira do Vale Miranda (Dr.) 

§Especialidades dos ' 
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óSonhos e Paralelos o Jifas Se cappinfeiro § 

§ CAFÉ ESPECIAL — PUDINS § 

Bacalhau recheado Vinhos Branco e Tinto 

Novo Presidente da Direcção das 
semanas de Estudos Doutrinários 

Na sua última reunião, a Di-
recção cias Semanas de Estudos 
Doutrinários ponderou o pedido 
de escusa do exercício de funções 
do seu Presidente, Sr. Prof. Dou-
tor José Bayolo Pacheco de Amo~ 
rim, recentemente nomeado Pre-
sidente da Junta Directiva da 
Causa Monárquica. 
A Direcção considerou o pe-

dido e, unãnimementz, designou 
para Presidente o Sr. Fernando 
de Sousa, que era Vice-Presi-
dente das Semanas de Estudos. 

Fernando de Sousa, que de-
sempenhou até recentemente as 
funções de Secretário Geral da 
Causa Monárquica, foi um dos 
fundadores das Semanas de F_s-
tudos Doutrinários. 

CEBOLA 

Contra o grelamento da 
cebola aplique um mês a 3 
semanas antes do arranque 

MALAZIDE 

Á venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 
BARCELOS 

....................................... 

1.0 ANDAR 
Próprio para Consultório, alu-

gu-se, na R. D. António Barroso. 

........................................ 

mais do que suficientes .para que 
este acampamento resulte uma 
jornada incomparável de confra-
ternização onde virá ao de cima 
a autêntica escola de civismo e 
fraternidade que é o desporto da 
vida !ao Ar Livre. 

B 0 L E T 1 M SEMANAL 
Farmácias de Serviço 
durante a semana: 

Amanhã, Domingo: Farmácia Lamela 
Rua D. António Barroso 

Segunda — Farmácia Pacheco 
Terça — Farmácia Antero de Faria 
Quarta — A Minha Farmácia 
Quinta — Farmácia Central 
Sexta — Farmácia Lamela 
Sábado — Farmácia Oliveira 

MERCADO 

Os preços médios dos produtos tran-
saccionados na Feira Semanal 
Batatas, arroba   
Ovos, dúzia   
Feijão branco, arroba 
» moleiro   
» branco manteigueiro 

Frangos, par   
Galinhas, »   
Milho   
Centeio   

foram : 
17$00 
10$00 
58$00 
48$00 
96$00 
80$00 
70$00 
30500 
32S00 

Começaram a aparecer as primeiras 
novidades de frutas e produtos hortícolas 
que todavia ainda são comprados a altos 
preços. 

Na praça Municipal a fartura de gée 
neros foi notória mas notou-se a falta do 
peixe, talvez motivada pelo mau temp-
que se faz sentir. 

MISSAS 

Santo António: às 6,30, 8, 8,30 e 
12 horas, ao domingo; às 7 e 
8 horas nos dias úteis. 

Terço: às 7,30, ao domingo; às 7 nos 
dias úteis. 

Hospital: às 7 e 10 horas ao domingo; 
às 6,30 horas nos dias úteis. 

Senhor da Cruz: às 9 horas todos os 
dias. 

Matriz: às 7, 8,30. 11 e 19 horas aos 
domingos; às 7,30 horas dias da 
semana. 

tribuna Se aristarco 
Perdoa, ó Homero, o ter-te 

ofuscado!... 
Assim blasonava Nero, ex-

poente máximo da megalomania. 
Nero foi não só um imperador 
sanguinário mas também ridículo, 
excêntrico, extremamente nefeli-
batico. Era um mentecapto que 
se julgava um Homero, um génio, 
um semi-deus. 

Reunia frequentemente os 
magnates de Roma numa sala 
ampla e luxuosa do palácio e, 
recostando-se num trono reca-
mado de cam'braias e diamantes, 
entoava seus versos insípidos ao 
som de uma -lira. O auditório, 
embora enfastiado, aludava-o com 
estrondosos aplausos e ovações: 

—Ave, Nero!... Ave, Nero!... 
Levantava-se pavoneado, sa-

cudia a toga de seda onde treme-
luziam pequeninos rubis, tomava 
nas mãos a coroa de ramos de 
oliveira e baixava a fronte sa-
puda, em sinal de agradecimento. 
Depois sentava-.se e continuava a 
fastidiosa exibição. 

Sucediam-se as horas. Por 
fim, os espectadores adormeciam 
enjoados. Então ele voltava-se 
para uma estátua de Júpiter e 
agradecia: 
— Obrigado, õ Júpiter, ó rei 

dos Impérios Celestes!... Só a 
mim e a ninguém mais deste o 
condão de adormecer os homens 
com a beleza, a doçura dos versos 
e as maviosas melodias da lira) 

Certa noite, este monstro hu-
mano ateou fogo a Roma e, alcan-
dorando-se, nas ameias de uma 
torre, espraiou os olhos nas imen~ 
sas labaredas e murmurou: 
— Tu, Homero, declamaste 

teus versos sobre as muralhas de 
Tróia incendiada... E eu terei 
também a dita de cantar as mi-
nhas epopeias até que s'e extinga 
em Roma a última labareda! 

Ruíam casas, termas e palá-
cios; as multidões calcorreavam 
as ruas, chorando; o fogo alas-
trava com sofreguidão... Este 
espectáculo terrificante 'fascina-
va-o; aquelas labaredas incen-
diavam-lhe a imaginação. E o 
irrisório :malabarista cantarolava, 
arebatado, versos improvisados, 
toscos e lascivos. No auge dos 
seus arroubos, repetia delirante: 

—Perdoa, ó Homero, o ter-te 
ofuscado!... 

Como Nero -era patusca, ca-
ricato, imbecil! No entanto, é o 
protótipo do pedantismo, do inde-
centismo moderno, apregoado, de-
fendido e enaltecido por uma mo-
cidade sem Cristo e sem Razão! 
Não se acreditam? Ora vejam! 
Há dias depareid com um estu-
dante de capa ruça e abundante 
lanugem nas queixadas que co-
mentava elogiosamente os roman-
ces meais obscenos.de Balzac. Era 
o mentor de um auditório sujo 
que, de quando -em quando, 
apoiava com um sorriso infer-
nal o entrecho sensual dos livros 
que tinha lido. Que tristeza! Que 

Na Matriz e em Santo António as 
missas das 8,30 horas são pára a cate-
quese especialmente. 

Agenda do Contribuinte 
Renovam-se as licenças administra-

tivas e municipais durante este mês. 

miséria! Um estudante universi-
tário que não passa de uma vibora 
sempre apta a injectar o terrível 
vírus! Não era um crítico, -que 
:nem ,sequer capacidades tinha 
para iso, era, simplesmente, um 
poço de paixões animalescas! 
Arvorava-se em sábio, em lite-
rato, em filósofo mas não ia além 
de um pedante a quem 'a .prática 
dos vícios e a podridão das ideias 
tinha inscrito na !face o sinete da 
hediondez, do embrutecimento, da 
cegueira mental. 

i.Com toda a veemência do meu 
carácter de católico, esmaguei, sem 
rodeios, aquela verborreia infecta 
do apologista de Balzac: 
— Alto -lá, camarada! Esses 

romances são indecentes... inde-
centissimos!... 

Olhou-me entre os mais dis-
paratados esgares e sucesivos tor-
ções de nariz. Erarlhe imensa-
mente custoso ver-se derrrubado, 
por um estranho, do elevado ,pe-
destal a que o haviam alçado os 
sequazes das suas obscenidades. 

'Com forçados ares de altivez, 
enveredou pelos atalhos da eufo-
ria e excentricidade, irrompendo 
«ex abrupto» neste discurso de 
desagravo ao idolatrado divulga-
dor da literatura devassa: 
— Não te ris, ó Balzac, deste 

crítico atrevido que apenas 
aprecia a literatura de car-
tilhas e Evangelhos? Não zom-
bas deste inexperiente que ousa 
postergar a arte que tanto subli-
maste?! Oh! Tem pena dele, Bal-
zac, ó ideal utópico das nossas 
aspirações artísticas! Contenta-te 
como eu em lançar-lhe um olhar 
de comiseração. É incipiente na 
literatura e isto o desculpal... 

Notou que um sorrisinho ova-
cionaste bailava nas pupilas do 
auditório. Esta atitude ufanou-o 
de tal forma que até resolveu 
despertar Balzac do sepulcro: 

—Levanta-te, Balzac, desse 
sarcófago... dedilha, de novo,- a 
tua lira mágica, divina, e rabisca 
tuas prosas sublimes para que o 
Mundo conheça a Verdadeira 
Arte e não desdenhe deste teus 
dedicado admiradores! 
A estas palavras, creio que 

um dinãmico calafrio percorreu as 
cinzas galvanizadas do invocado. 

Todos o aclamaram calorosa-
mente: 
— És o «ás» da Oratória! 
Ele considerou então: 
— De facto, o meu discurso 

foi excelente... Nem demõste-
tenes discursava asim... 

Só Ihe faltou coroar o sermão 
com este capitel retumbante: 

—Perdoa, 6 Balzac, o ter-te 
ofuscado!... 

Francisco Azevedo 

Gesadarde 50 
Verbicida selectivo recomen-
dado na monda química das 
Cenouras, Cebolas e Batatas 

À venda na 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

CONSTRUARTE BARCELENSE 
DE 

António Lopes Monteiro 

Comunica aos seus estimados clientes que a partir do próximo dia 1 de Junho, 

os escritórios ficam instalados na Av.a Dr. Oliveira Salazar, 23 e com o 

telefone n.o 82455, onde espera continuar a merecer as estimadas ordens 
dos seus Excelentíssimos Clientes. 
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Morgado do Espírito Santo ou do Covelo CRISE POLÍTICA 
NO BRASIL 

EM S. JOÃO DE VILA BOA 
(Continuação da página 1) 

Notas de História, Genealogia e Heráldica 

por: Ilídio Eurico Gomes Ramos 

Ao Ex.— Sr. Manuel de Barros Vieira Borges, da Quinta de S. João, 
dedicamos este trabalho 

(Continuação do e'.° 2764, de 28 de .Marfo de 1964 ) 

A encimar o escudo da mes-
ma pedra de armas, tem uma ca-
beça de anjo com as asas abertas, 
e por baixo o dístico em que se 

ïé a palavra: « ALEMBRA.-TE». 
Não temos peste símbolo por he-
ráldico, .pois o verdadeiro timbre 
dos Gouveias Ferrazes, é uma 
águia com as a"s estendidas, 
como se pode ver no «Brasoná-
rio de Portugal» e no retrato a 
óleo de António Ferraz de Gou-
veia, Isolo, descendente dos Se-
nhores do Covelo, que se encon-
tra na galeria dos Benfeitores da 
Santa Casa da ;Misericórdia de 
Barcelos, se pode ver no brasão 
de Gouveias Ferrazes, mele re-
presentado, o que acima afirma-
mos. Além disso, figuras repre-
sentando cabeças de anjos com 
asas, não se encontram -em boa 
heráldica nacional, mas sim sim-
plesmente as asas, como no bra-
são dos Pereiras, eu figuras de 
anjos de corpo inteiro que se usam 
em vários apelidos portugueses. 
E como por baixo do referido es-
cudo de armas se encontra o ci-
tado distico: «ALEMBRA-TE», 
concluímos, que seria piedosa in-
tenção do fidalgo que mandou 
esculpir este brasão chamar a 
atenção de seus descendentes para 
o sufrágio de :sua alma, com mis-
sas e orações. Portanto, daí a 
fantasia -de mandar o canteiro 
colocar a cabeça de anjo para 
invocar as almas do purgatório. 
Seria assim? 

Os fidalgos deste morgadio do 
Covelo, procediam por linha pa-
terna caravonial, de Diogo Rodri-
gues Portela de Gouveia, que veio 
para Barcelos exercer o alto cargo 
de Juiz dos órfãos, e de sua mu-
lher e parenta, D. Catarina Dias 
de Gouveia; e .por linha materna, 
do Dr. António do Rego Barreto, 
Juiz dos Direitos Reais em Barce-
los, que administrou os morga-
dio de Góis em Santa Eugénia de 
Rio Covo (pela linha de sua mu-
lher), e de Mareces em Calvelo, 
Ponte do Lima, e de D. Ana Mé-
cia Ferraz, Senhora que provinha 
dos legítimos Ferrazes de Ponte 
do Lima, pois que foram do he-
róico «Alferes Barcelense», que 
pereceu em Alcácer-Quibir defen-
dendo até ao último alento a 
bandeira de seus Senhores, os 
Serenísimos Duques de Bragança; 
e de D. Isabel Ferraz, cuja ilus-
tre dama casando com Francisco 
de Gouveia Sampayo, instituidor 
deste vínculo, deu início a tão glo-
riosa família. Deste matrimónio 
nasceram: O Dr. David de Gou-
veia; o Dr. Jeróni,mo de Gouveia 
(que ambos foram para a índia 
pregar o santo evangelho, depois 
de tomar capela, e entraram para 
a ;Província da iSoledade; o Dr. 
Isidoro de Gouveia, Cónego-Cura 
da Sé de Évora, Colegial de 
S. Paulo e Deputado do Santo 
Ofício; Miguel Ferraz de Gouveia, 
que segue, Pedro de Gouveia 
Sampayo, D. Ana de Gouveia 
Ferrara de Gouveia, sucedeu a 
seus pais, e foi portanto o 1.° Mor-
gado do Covelo. Tomou o grau 
de Licenciado mas não foi Doutor 
como os -seus irmãos, e como estes 
seguiram a carreira religiosa dele-
garam .nele a representação do 
morgadio. Teve demandas com 
seu irmão Pedro, que se julgava 
com direitos à sucesão, mas este 
não logrou a ,posse, visto ser mais 
novo que o dito Miguel. 

,Na era de 1606, casou com 
D. .António Pinheiro de Vilas-
-Boas, dos legítimos Pinheiros e 
Vilas-Boas de Barcelos, filha do 

Dr. Gonçalo Fernandes da Rua, 
e de D. Catarina Pinheiro de 
Vilas-Boas, que teve. Gabriel de 
Gouveia Sampayo, Francisco de 
Gouveia Ferrara, D. Isabel Fer-
rara de Gouveia e António Pi-
nheiro de Gouveia, sem geração. 

D. Isabel Ferrara de Gouveia 
deixou o seu de Fragoso 
aá primo, Francisco Pinheiro. 
Francisco de Gouveia Ferrara, 
2.° Morgado do Covelo, serviu 
nas Guerras da Aclamação, e ca-
sou em Barcelos com D. Llrsuila 
de Vilas-Boas Truão, filha de 
Francisco Fernandes Truão, e de 
D. Gracia de Vilas-Boas. Fez 
testamento a 14 de junho de 1664, 
e houve de sua esposa três fi-
)hos: D. Maria de Gouveia Fer-
raz, D. Antónia de Gouveia Fer-
raz e D. Grácia Velho Ferraz de 
Vilas-Boas, estas duas últimas 
sem geração. 

D. Maria de Gouveia Ferraz, 
foi a 3.a Morgada do Covelo, e 
casou com o seu terceiro primo, 
João de Faria de Andrade, Cava-
leiro da Ordem de Cristo, filho 
bastardo de Manuel Pinheiro de 
Faria, dos legítimos Pinheiros e 
Farias de Barcelos, e de sua man-
ceba D. Isabel Coelho, cujo escri-
tura de dote -foi feita a 14 de Fe-
veriero de 1658. Teve: Miguel 
Ferraz de Gouveia, António Ve-
lho de Gouveia, Francisco de 
Gouveia Ferraz, António de Gou-
veia Sampayo e D. Teresa de 
Gouveia Ferraz. 

0 QUE SERÁ 
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tões que sómente interessam o 
povo brasileiro. Mas não podemos 
evitar, dados os laços profundos 
que nos unem, dado o empenho 
que temos no engrandecimento de 
um Pais que nós criamos e a que 
demostanto do nosso génio, das 
nossas qualidades -e defeitos an-
dizíamos nós, que façamos votos 
para que a grande Nação brasi-
leira encontre a paz e 'a ordem 
que l'he são indispensáveis para 
cumprir os destinos que lhe estão 
assinalados no futuro do conti-
nente americano . 

As nações, como as pessoas 
estão sujeitas a crises de vária 
ordem no decurso da vida. A cri-
se que o Brasil atravessa vem de 
longe e tem várias origens. As 
criticas à sua administração, a uma 
inexplicável posição !económica e 
financeira quando a comparamos 
às enormes potencialidades do 
País, tiveram muitas vezes de ser 
consideradas procedentes, tanto 
por nacionais como por estran-
geiros. 

Remédio? 
Num diagnóstico admirável 

dos males do nosso tempo, Sala-
zar, nº artigo que -há cerca de 
um ano escreveu para a revista 
inglesa «Foreign Affairs», disse 
o seguinte: 

«Exprimi em tempos a opinião 
de que o Mundo 'estava a sofrer 
de uma doença que poderia desi-g-
nar-se por intolerãncia em rela-
ção à 'autoridade; e de que, para 
aliviar os efeitos dessa doença so-
bre os povos, os políticos não pa-
recia terem encontrado outro re-
médio que não fosse a frequente 
mutação dos detentores dessa 
mesma autoridade. Assim, as cri-
ses apresentar-se-iam como sendo 
a própria vida política e a sua 
mais vincada expresão». 
O Brasil procura, ao que pa-

rece, fazer mutação dos detento-
res da autoridade — quando a 
em crise. ComoPortugueses, tudo 
o que desejamos é que a ordem e 
a paz se restabeleçam sem de-

mola. 

Lx. Abril. 
G. de Ayala Monteiro 

u.Mn vr, PoQ OUTL)A 
«Quiosque» era um miradouro, 
bem entendido, sob um dos ãngu-
los da palavra. Dali via-se tudo. 
Até o que se não via... Esta-
va-se distraído, mesmo não con-
versando. Todo o Barcelos por 
ele passava. !Muitos o reverencia-
vam. Tinha o condão de se fixar 
na retina e na lembrança de quem 
ia a Barcelos. Era e vocaod. 
Quantas vezes, aqui em Lisboa, 
ao dizer-me orgulhosamente de 
Barcelos, me consolava todo em 
ouvir tecer merecidos elogios às 
belezas da nossa Terra e não ra-
ras vezes uma simpática referén-
cia àquele «cafèzinho tão pito-
resco que há num largo...» Pito-
resco! Isso mesmo, pitoresco. 
O «Quiosque do Galo» era efecti-
gosto e felicidade implantado num 
Largo a que não maculou, antes 
emprestou muito da sua alegria 
—era, ou não era, o «Quiosque» 
uma nota alegre?! — traduzida no 
cantarolar do seu não menos pito-
resco patrono — o «Galo!» 

Apearam-no! Fízeram mal. 
A Terra não devia tê-lo consen-
tido, todos deviam ter procurado 
remediar o seu caso, pois, o 
«Quiosque», era já da família bar-
celense, Tinha a sua personali-
dade — quem lha negava?! —, 
nanja que pela cabeça me passe 
pôr em equação o seu valor arqui-
tectónico. Era simplesmente sim-
pático. Não estava ar mais, ali. 
O Largo sem o «Quiosque» endu-
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Teceu a fisionomia, por certo. Há-
-de parecer mais triste. Faz-lhe 
falta. É o caso aqui do Rossio. 
Fecharam-lhe cafés de tradição 
longínqua e a bela Praça já não 
parece a mesma. Perdeu muita 
Vida. Perdeu muito, muito mes-
mo, do seu pitoresco. O Lisboeta 
notou-o. E nós, os da província, 
também. 

Apearam o «Quiosque» da 
Calçada! Quem no-lo diria! Do-
brou-se, assim, uma folha da His-
tória da nossa Terra. É que o 
«Quiosque» tinha-se-lhe infiltrado 
Era já do património. Não foi, 
por certo, levianamente que o 
haviam apelidado «do Galo». 
Antes, isso o creio, intencional-
ment4. É que o «Galo» saltita-
mos na História. O nosso oleiro 
foi lá buscá-lo e, hoje, é rara a 
casa, aqui e lá fora, no estran-
geiro, que se não dá ao «luxo» de 
ter um «Galo de Barcelos». E a 
sua fama é de tal ordem que, 
ouvi, pensa-se apresentá-lo em 
prata já não é de Barcelos. Será 
um outro Galo. Será um intruso! 
O nosso é de barro. E nós que-
remo-lo de Barro. Foi assim que 
nasceu. 

Apearam o «Quiosque do 
Galo!» Barcelos está mais pobre. 
E mais triste. Quantos, ao volta-

rem a Barcelos, lhe não hão-de 
sentir a ausência. Alguns até se 
darão à curiosidade de indagarem 
do motivo, mais pela impressão 
causada pelo desaparecimento de 
um «lugar» onde se tomava agra-
dàvelmente café em Barcelos, que 
própríamente pela falta, reme-
diada por outras casa congénere 
próxima. E que pensarão? Não 
o sei, nem mesmo o que neste mo-
mento penso. Frente ao facto 
consumado, rendo-me entristecido, 
lamentando o evento. E é tudo 
por hoje. 

I \ 

®O I 

► 
O\ 

O►e 

M\ I 

V 1 T FALO 
a ração vital 
para os seus animais 

As faNnhas VITAMEALO 
contAm, con.erri.nlemenls 

rquilib.edos, todos es rlementos 
nutriu % de que o gado ne-

c•,stta e soo fabricadas s.gundo 

a ornas técnicos que. h8 me s 

da 40 anos, tom imposto. P.1. 

s a qualldada. as raçb., io 

gles.s v,TAMEALO em lodo 

o mundo. Os nossos $v.iços 

Temi— estão i ... disp—çao 
para qu.•squrr etcl.r.cim•ntps. 

VITAMEAIA PORTUGUESA,S.A.R.L. AV.VISCONDE VALMOR 46-2' Esq. LISBOA-; 

Z5 

ro si 

I 

I IN 

Mais um estabelecimento PHILIPS 
A Philips é uma importante orga-

nização holandesa que tem Agentes 

Oficiais em quase todos os países do 

Mundo, inclusivé ein Portugal onde 

conta numerosas dessas agências. 

Barcelos foi recentemente enri-

quecida com um novo estabeleci-

mento — dependência, PHILIPS — 

que situado na Avenida Combatentes 

da Grande Guerra, junto à Igreja r1e 

Santo António, embeleza e dá vida 

ao local. 

Ao acto inaugural assistiram vá-

rias individualidades como os Srs. 

Presidente da Câmara Municipal, 

Prior de Barcelos, H. Papperheir, 

Madureira Lopes e Eduardo Figuei-

redo, estes últimos Directores da 

Philips Portuguesa; Comissário Ma-

nuel Roa Chambel e chefes Francisco 

Bastos e António Pereira Baptista, 

da Organização Philips, etc., etc. 

A nova casa comercial é mais 

uma iniciativa arrojada do nosso es-

timado amigo Sr. Armando Faria 

Fernandes, dinâmico gerente comer-

am  

cial que tem desenvolvido nesta ci-

dade e concelho o ramo electrodo-

méstico. 

Durante o Copo de Agua, que se 

seguiu à inauguração, usaram da pa-

lavra os srs. Prior, Presidente da 

Câmara, e H. Papperheier que elogia-

ram a acção do Sr. Armando Faria 

Fernades e congratularam-se pelas 

prosperidades do novo estabeleci-

mento 

KO BARCELE,VSE,• ao cumpri-

mentar o seu prezado assinante, feli-

cita-o pela contribuição que deu ao 

progresso de Barcelos. 

ADUBAÇÃO FOLIAR 

0ERP©LI» 
Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

Redacção e Administração 

de «® EARCELENSE» 
Pedimos a especial atenção para o facto da Redacção e 

Administração do nosso jornal estar instalada, temporàriamente, na 
RUA D. DIOGO PINHEIRO, 25— junto, ao Círculo Católico, 
onde devem ser tratados todos os assuntos referentes a «O BAR-
CELENSE». 

Pedimos também para nos avisarem da falta da remessa do 
jornal, se por acaso isso aconteceu, em virtude do dificiente serviço 
de cintas. 

Todos os recibos devem ser devidamente assinados pela 
Administradora, e rubricados pelo nosso Director, para o que pedi-
mos a atenção dos nossos estimados Assinantes e Anunciantes para 
o facto. 


